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DR. ESTEVAM DE ALMEIDA 
— As letras íurldioas acabam 
de perder um doa seus maiores 
cultores com o íallecimento 
hontem, ás 18 horafi o 10 minu- 
tos, do notável advogado e ju- 
rista pátrio sr. professor Este. 
vam da Almeida, que na Facul- 
dade de Direito de S. Paulo re- 
gia a cathedra de Theorla e Pra- 
tica do Processo Civil e Com- 
merclal, com grande proficiência, 
deixando entre as diversas tur. 
mas, a que ministrou ensina- 
mentos, profunda Impressão pe- 
las suas qualidades de mestre e 
competência com que lecclonava 
a matéria. 

Vlctlmou-o a febre typholde 
enderalca em S. Paulo, rouban- 
do-o aos carinhos da sua famí- 
lia e ao convívio dos seus ami- 
gos o numerosos admiradores, 
quando ainda bem disposto e 
forte podia prestar assignalados 
serviços é. causa do Direito. 

Natural de Xtaborahy, fre- 
guesia de Porto das Caixas, tio 
Estado do Rio da Janeiro, onde 
nasceu em II de Dezembro de 
1863, era o dr. Estevara do Al 
meida filho do sr. Antonlo de 
Araújo Almeida o da era. d. 
Xdalia Vieira de Almeida, ambos 
Já falleoldos, a ultima recente- 
mente. 

Faz os seus preparatórios no 
Colleglo S- Luiz, de Itu', matrl- 
oulando.ee na nossa Faculdade 
de Direito em 1881. Bacharelou- 
se em Março de 1888, dedicando- 
se, desde então, ao exercício da 
sua profissão, no qual a morte o 
vem colher. 

Logo depois de formado, exer- 
ceu, por algum tempo, com 
grande brilho, as funcçOes de 
promotor publico da Campinas, 
onde se tornou notável, tendo 
funcclonado em processos de 
grande Importância, 

Profundo conhecedor do idio- 
ma pátrio, cedo grangeou o ex. 
tíncto Justo renome como esorl- 
Ptor e jurista. O "Estado' con- 
tou-o sempre entre os seus mais 
lllustres collaboradores. 

A cathedra de lente da Facul- 
dade de Direito conqulstou.a o 
dr. Estevam de Almeida em 
memorável concurso, sendo clas- 
sificado em primeiro logar, ape- 
sar de ter enfrentado candidatos 
de valor, tendo passado a oaths- 
dratlco de Theorla e Pratica do 
Processo Civil e Gommerclal com 
a reforma Rlvadavla. 

Com taes oredenolaes, era Jus- 
ta a nomeada de que gosava, de 
JurisoonsuUo, sendo multo aca. 
tados os seus pareceres. 

Deixa o cx ti no to, além de pa- 
receres e luminosos arrazoados, 
varias publicações da valor, en- 
tro na quaes commentsrlos que 
publicou cobre o "Projeoto do 
Codlgo Civil na Gamara dos 
Deputados» e, mais recentemen- 
te, os commentarios aos artigos 
do Codlgo Civil referentes ao 
"Direito de Família", da oollec. 
ção Paulo do Lacerda, obra essa 
constantemente citada pelos ad- 
vogados e magistrados. 

Fazia parte da commlssão ela- 
boradora do "Projecto de Codlgo 
de Processo do Estado", onda 
vinha, mais uma vez, demons. 
trando a cua grande competên- 
cia. 

Ao ter conhecimento da In- 
fausta noticia, o sr. dlrootor da 
Faculdade de Direito determi- 
nou o fechamento da academia 
por tres dias, hasteaudo-se, em 
signal de pesar, por sete dias, 
a bandeira nacional, no edifício 
e nomeou uma commlssão com. 
posta dos professores Frederico 
V. Steldel, Spenoer Vampré e 
Francisco Morato para represen- 
tarem a Faculdade nos íuneracs 
e mandou depositar uma oorõa 
em nome da Congregação, 

Deixa, o dr. Estevam de Al- 
meida, viuva a exma, sra. d. 
Angelina de Andrade Almeida e 
seis filhos, os srs.: dr. Guilher- 
me de Almeida, advogado e co- 
nhecido poeta, casado com a sra. 
d. Belkies Barroso do Amaral; 
dr. Marco Aurélio de Almeida, 
advogado, casado com a sra, d. 
Leonor Petrasl; Estevam de Al. 
melda Júnior, pharmaceutloo, ca- 
sado com a sra. d. Maria For- 
tes; dr. Tácito de Almeida, ad- 
vogado; José Agulnaldo de Al- 
meida, pharmaceutlco, e Antonlo 
Joaquim de Almeida, estudante 
de preparatórios. 

Era Irmão dos srs. Attonlo 
de Almeida Júnior e Adelino de 
Almeida, residentes em Santos: 
das sras. d. Vieentina de Almel. 
da Penteado e Maria Ramo.» da 

Silva, ambas vluias, a da sra. 
d. Anna do Almeida Campos, 
casada cora o sr. Paulo Barbosa 
de Campos. 

Deixa numerosas sobrinhas 
i netos. 

O seu enterro sahirá hoje, ás 
16 horas, da rua Fausto Ferraz, 
24. para o ceraltorio da Consola- 
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ceu hontem, às 23 horp 
mela, nesta crupital. a 
Maria Domenjca Cre 
ía, viuva do sr. Jp 
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